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Prefácio 



A trajetória de uma família pode mudar drasticamente de geração para geração. 

Neste  livro  exploro  as  histórias  de  três  gerações:  a geração baby boomers, geração X e geração Z. 

Este livro é focado nas lições, desafios e decisões cruciais sobre o futuro financeiro de cada uma destas 3 gerações. 

O  que  sabemos,  o  que  aprendemos  e  o  legado  que deixamos à sociedade e as gerações futuras. 

Todos juntos podemos erradicar a pobreza. 

O pai pobre começa a sua jornada com poucos recursos, mas com uma determinação inabalável para proporcionar uma vida melhor a sua família. 

Cada  geração  seguinte  constrói  sobre  os  esforços  da anterior,  criando  um  ciclo  de  crescimento  e  sucesso contínuos.  Este  livro  serve  como  um  guia  e  inspiração para  aqueles  que  desejam  trilhar  um  caminho  similar  de sucesso e legado duradouro. 

Desde  cedo,  Miguel  soube  que  sua  vida  não  seria  fácil. 

Criado de forma humilde por um pai que trabalhava dia e noite para colocar comida na mesa, ele aprendeu desde pequeno o valor do dinheiro. O seu pai, homem simples e trabalhador,  nunca  teve  acesso  à  educação  financeira 
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formal,  mas  possuía  uma  sabedoria  prática  adquirida  ao longo  de  anos  de  luta  e  sacrifício,  características  da geração “Baby Boomers”. 

A  sabedoria  transmitida  pelo  pai,  aliada  ao  facto  de Miguel  pertencer  à  Geração  X  que  passou  por  tantas mudanças  no  camo  tecnológico/digital  e  também mudanças  político/económicas,  formaram  o  alicerce  do sucesso financeiro que o jovem viria a alcançar e replicar, com forte ética de trabalho, independência e capacidade de se adaptar. 
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Dedico este livro à minha mulher, companheira na jornada de uma vida e aos meus filhos que são a minha maior inspiração e razão de viver. 

Dedico também a todos aqueles que procuram trilhar um novo caminho, o caminho da poupança, do investimento e da construção de riqueza ao longo das gerações. 

Que este livro seja um guia e uma fonte de motivação para transformar sonhos em realidade.  
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Capítulo 1  

 A Sabedoria do Trabalho Duro e o valor do dinheiro 

 



O  pai  do  Miguel  sempre  acreditou  no  poder  do  trabalho duro.  Ele  não  entendia  de  investimentos  complexos  ou estratégias  financeiras  sofisticadas,  mas  sabia  que  o trabalho honesto e constante era a chave para conquistar um lugar ao sol. 

Miguel,  cresceu  vendo  o  seu  pai  acordar  antes  do  sol nascer,  enfrentando  longas  jornadas  de  trabalho,  muitas vezes em  mais  de um  emprego,  sem  nunca  reclamar.  O 

pai sempre dizia:  



"Se tu queres alguma coisa, precisas trabalhar para isso." 



Esse  mantra  simples,  mas  poderosa,  ficou  gravada  na mente do João. 

Na casa do Miguel, o dinheiro era escasso e cada cêntimo era  cuidadosamente  aplicado.  O  seu  pai,  António, ensinou-lhe  que  o  dinheiro  era  fruto  de  muito  esforço  e, por isso, não devia ser desperdiçado. Mesmo sem muitos recursos,  ele  encontrava  maneiras  de  economizar  e  de garantir  que  as  contas  fossem  pagas.  Esse  senso  de 
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responsabilidade financeira, aliado à capacidade de viver dentro  das  suas  possibilidades,  foi  um  dos  legados  mais valiosos que Miguel recebeu. 

O  pai  também  ensinou  a  diferenciar  necessidade  de desejo e essencial do supérfluo. Enquanto os colegas da escola  gastavam  as  suas  mesadas  em  brinquedos  e doces, João foi incentivado a pensar no futuro e a poupar o máximo possível. 



“Primeiro, garante o necessário. Depois, se sobrar, pensa no que queres.” 



Aconselhava o seu pai. 

Sempre  viu  seus  pais,  juntos,  ao  início  de  cada  semana falarem  sobre  o  dinheiro  e  separarem  o  dinheiro  em envelopes, discriminando o destino de cada um. E nunca faltou o envelope da poupança. Essa lição fez com que o Miguel  desenvolvesse  um  senso  de  disciplina  financeira que lhe seria fundamental anos mais tarde. 

António  e  Maria,  casaram  antes  de  António  ir  para  o aquartelamento  de  Viseu,  cumprir  o  serviço  Militar Obrigatório.  Felizmente,  ficou  sempre  por  lá  devido  aos seus  conhecimentos  em  mecânica.  Mas,  foram  tempos difíceis. Maria já grávida e com apenas 17 anos, ficou 18 
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meses sozinha até que António regressasse de vez para casa. 



António e Maria trabalhavam na mesma fábrica têxtil perto da  Covilhã.  Ela  na  fiação,  ele  na  parte  da  assistência  às máquinas. Para terem um rendimento extra, ela costurava para  as  vizinhas  e  António  ia  para  o  campo  trabalhar. 

Além  disso,  tinham  herdado  um  pequeno  terreno  onde plantava tudo o que podiam para sua própria alimentação e criavam galinhas. 

Infelizmente, Maria não pode ter mais filhos. Para grande tristeza  dos  dois,  mas  não  foi  por  isso  que  educaram  o filho  com  excesso  de  atenção  ou  carinhos,  muito  pelo contrário,  desde  cedo  Miguel  começou  a  ajudar  os  pais nas tarefas e a mesada que recebia era fruto do trabalho que fazia no campo ou ajudando a levar os trabalhos da mãe às clientes. 

Miguel  cresceu  tendo  horários  para  cumprir;  para estudar, para ajudar com as tarefas de casa, para brincar, etc… 

Ele  também  participava  em  algumas  conversas importantes  quando  era  necessário,  para  que  soubesse valorizar o que tinha e para saber comunicar o que sentia. 
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Assim aprendeu a ser responsável, cuidar das suas coisas e a ser menos intransigente. 
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Capítulo 2 


Educação Financeira na Prática 

Embora  o  seu  pai  nunca  tenha  lido  um  livro  de  finanças ou  assistido  a  alguma  aula  sobre  o  assunto,  ele  era  um bom  mestre  em  gestão  financeira  na  prática.  Miguel, aprendeu  a  importância  de  manter  um  orçamento  e  de planear  as  despesas  com  antecedência.  Ele  viu  como  o pai  evitava  dívidas  desnecessárias,  dando  sempre preferência  de  pagar  a  pronto  e  fugir  dos  juros  de créditos ou prestações. 

Mas  a  lição  mais  importante  era  a  de  guarda  para  si (investir) uma parte de tudo o que recebia. 

Quando  era  adolescente,  o  Miguel  começou  a  ajudar  o pai  nos  trabalhos  ocasionais  que  ele  fazia  para complementar  o  salário.  Ao  receber  os  seus  primeiros salários, o pai insistiu que ele poupasse uma parte do que ganhava. 



Guarda sempre um pouco para os dias difíceis, 
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dizia o pai. Essa prática de poupança constante foi a base sobre a qual o Miguel começou a construir a sua própria segurança financeira. 

Em  1984,  ao  fazer  18  anos,  recebeu  uma  prenda  muito especial, pouco mais de 1.800.000 escudos. Esse valor foi o  resultado  da  poupança  que  seus  pais  fizeram, colocando de parte todos os meses uma parte dos seus recebimentos, durante 18 anos foi ideia do seu pai, para entregar ao seu filho no dia do seu 18º aniversário. 

O  Miguel  começou  a  gerir  o  seu  dinheiro  de  uma  forma muito  perspicaz,  em  primeiro  lugar  continuou  o  mesmo investimento  iniciado  pelo  pai,  mais  o  que  conseguia receber com os trabalhos que fazia com o pai. 

Assim,  Miguel,  conseguiu  iniciar  os  seus  estudos universitários. 

. 
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Capítulo 3  


O Poder do Conhecimento 

 



António  nunca  subestimou  o  poder  do  conhecimento. 

Incentivou o filho a estudar e a procurar o conhecimento que ele, por falta de oportunidades, nunca teve chance de fazer. 

Miguel,  determinado  a  mudar  o  destino  da  sua  família, mergulhou  nos  estudos,  focando  especialmente  em aprender sobre finanças e investimentos. 

Na  universidade,  descobriu  um  mundo  novo.  Escolheu Gestão,  felizmente,  ficou  perto  de  casa.  Dedicou-se  a aprender e aplicou cada novo conceito na prática. Ele viu oportunidades onde o seu pai via obstáculos e começou a investir  o  dinheiro  que  tinha  poupado  desde  jovem,  nos seus  estudos.  Aos  poucos,  transformou  pequenas economias em grandes investimentos. 

Nunca  esqueceu  as  suas  raízes.  Embora  tivesse  se tornado  um  homem  de  negócios  bem-sucedido,  sempre manteve os pés no chão, lembrando-se das lições do pai. 

Ele sabia que o sucesso financeiro que alcançou não era apenas  fruto  de  sua  educação  acadêmica,  mas, sobretudo, da educação prática que recebeu em casa. O 
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respeito pelo dinheiro, a disciplina e o trabalho duro eram valores  que  seu  pai  lhe  havia  passado  e  que  ele carregava consigo. 

Hoje,  vivendo  com  liberdade  financeira,  Miguel  faz questão  de  ensinar  a  seus  próprios  filhos  as  lições  que aprendeu  com  o  pai.  Ele  sabe  que,  embora  possam  ter uma vida materialmente confortável, o verdadeiro legado que  ele  pode  deixar  não  é  o  dinheiro,  mas  a  sabedoria financeira que lhes permitirá fazer escolhas responsáveis e conscientes. 

O  legado  de  um  pai  para  um  filho  não  está  nas  posses materiais,  mas  nas  lições  de  vida  que  transcendem gerações.  António,  com  sua sabedoria  simples  e  prática, plantou  as  sementes  que  permitiram  ao  filho  florescer. 

Miguel,  por  sua  vez,  soube  reconhecer  o  valor  dessa aprendizagem  e  o  transformou  na  base  do  seu  sucesso. 

Assim, o ciclo de ensinamento e aprendizado continua a garantir  que  as  gerações  futuras  não  apenas  acumulem riqueza,  mas  também  saibam  como  preservá-la  e multiplicá-la com paciência e disciplina. 
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Capítulo 4 

O Início do Sacrifício: Abnegação O legado de um pai para um filho não está nas posses materiais,  mas  nas  lições  de  vida  que  transcendem gerações.  António,  com  sua sabedoria  simples  e  prática, plantou  as  sementes  que  permitiram  ao  filho  florescer. 

Miguel,  por  sua  vez,  soube  reconhecer  o  valor  dessa aprendizagem  e  o  transformou  na  base  do  seu  sucesso. 

Assim, o ciclo de ensinamento e aprendizado continua a garantir  que  as  gerações  futuras  não  apenas  acumulem riqueza,  mas  também  saibam  como  preservá-la  e multiplicá-la com paciência e disciplina. 

o  pouco  que  ganhavam  em  vinho  nas  tabernas,  António resistia  à  tentação.  As  noites  eram  frias,  e,  em  vez  de partilhar  conversas  com  os  vizinhos,  António  sentava-se na  companhia  da  sua  mulher,  junto  à  lareira,  e  na penumbra  da  sua  casa,  comendo  pão  e  uma  tigela  de caldo  simples,  olhando  sempre  para  o  baú  com esperança. 

Nos  anos  70,  com  o  filho  ainda  pequeno  e  com  numerosas fábricas  encerrando  a  atividade,  António  O  legado  de  um  pai para  um  filho  não  está  nas  posses  materiais,  mas  nas 
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lições  de  vida  que  transcendem  gerações.  António,  com sua sabedoria simples e prática, plantou as sementes que permitiram  ao  filho  florescer.  Miguel,  por  sua  vez,  soube reconhecer o valor dessa aprendizagem e o transformou na base do seu sucesso. Assim, o ciclo de ensinamento e aprendizado  continua a  garantir  que  as gerações  futuras não  apenas  acumulem  riqueza,  mas  também  saibam como  preservá-la  e  multiplicá-la  com  paciência  e disciplina. 
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Capítulo 5  

 O Grande Dia,  O início de um futuro diferente Miguel,  já  adolescente,  começava  a  ajudar  o  pai  no campo,  compreendendo  melhor  as  dificuldades  que enfrentavam.  António,  já  com  os  ombros  pesados  pela idade  e  pelo  trabalho  duplo  entre  a  fábrica  e  no  campo, sentia as dores nas costas e nas mãos. Cada dia parecia mais longo do que o anterior, mas ele não vacilava. Havia acumulado  o  suficiente  para  começar  a  pensar  em garantir  uma  vida  melhor  para  o  filho  e  para  a  sua reforma. 

Durante  os  dias  de  feira  na  aldeia,  António  resistia  à vontade  de  comprar  pequenas  coisas  que  poderiam alegrar a vida de Miguel. Cada moeda que ia para o baú era  uma  promessa  de  um  futuro  sem  pobreza.  Nos últimos  três  anos,  António  trabalhou  ainda  mais. 

Levantava-se antes do sol, preparando-se para as tarefas pesadas, e deitava-se depois de o lume se apagar. 

O  dia  em  que  Miguel  completou  dezoito  anos  começou como  qualquer  outro  na  pequena  aldeia.  Mas  para António, aquele era o culminar de uma vida de sacrifício silencioso.  Enquanto  o  sol  nascia,  António  sentia  uma 
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mistura  de  cansaço  e  alívio.  Durante  dezoito  anos,  havia trabalhado  incansavelmente,  poupado  em  cada  pequena oportunidade e resistido a tantas tentações para garantir que  Miguel  pudesse  sonhar  mais  alto  e  ir  para  a faculdade. 

Quando a noite caiu e o crepitar da lareira enchia a sala de  uma  luz  cálida,  António  chamou  o  filho.  Na  sua  mão, estava  um  baú  que  há  muito  se  tornara  um  símbolo  da sua perseverança. Miguel, intrigado, aproximou-se. O pai pousou  o  baú  pesado  à  sua  frente,  e  a  sua  voz, normalmente firme, suavizou-se: 

-  Miguel,  dentro  deste  baú  está  muito  mais  do  que dinheiro. Está cada hora que passei sob o sol abrasador, cada  noite  que  fui  para  a  cama  com  o  estômago  meio vazio, mas com o coração cheio de esperança. É o meu presente para ti, mas também a minha maior lição. 

Miguel  abriu  o  baú,  e  o  brilho  de  algumas  moedas  de ouro  refletiu-se  nos  seus  olhos,  bem  como  os  extratos dos  depósitos  a  prazo  e  conta  poupança  em  seu  nome. 

Não  era  a  riqueza  material  que  o  comovia,  mas  sim  a magnitude do amor e da abnegação do pai. 

António continuou: 
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- Este dinheiro não é o teu destino; é apenas o teu ponto de partida. Quero que uses isto para criar algo que dure, algo que inspire outros. Não te limites a acumular riqueza, Miguel.  Torna-te  num  criador  de  oportunidades;  para  ti, para a tua família e para a nossa comunidade. 

Naquela  noite,  enquanto  as  estrelas  brilhavam  sobre  a aldeia,  Miguel  compreendeu  o  verdadeiro  significado  de legado.  A  partir  daquele  momento,  não  era  apenas  o dinheiro  no  baú  que  pesava  nos  seus  ombros,  mas  a responsabilidade  de  honrar  o sacrifício  de  seus  pais.  Ele prometeu  usar  o  dinheiro  com  sabedoria,  lembrando-se de que a verdadeira riqueza não estava na quantidade de dinheiro, mas no impacto que podia criar. 

Ao  longo  dos  meses  seguintes,  Miguel  começou  a estudar,  felizmente  entrou  no  Instituto  Universitário  da Beira Interior, no curso de Gestão e foi estudando tudo o que podia sobre poupança, investimento e negócios. 

Aprendeu  que  pequenos  passos  consistentes  poderiam criar  grandes  mudanças  ao  longo  do  tempo.  Inspirado pelo  exemplo  do  pai,  arranjou  trabalho  para  os  tempos livres, trabalhava numa fábrica de queijos.  O dinheiro que recebia,  investiu  em  pequenos  terrenos  na  aldeia, começou  um  pequeno  negócio  e,  mais  importante, 
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dedicou-se  a  ensinar outros  sobre  o  poder da  educação financeira. 

Em  cada  decisão,  Miguel  repetia  as  palavras  do  pai  na sua mente: 



Se não controlares o dinheiro, ele acaba por te controlar. 



Ele sabia que não podia mudar o mundo de uma só vez, mas acreditava firmemente que a mudança começava em casa, na sua comunidade. 
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Capítulo 6  

 A Filosofia do Pai Pobre: Poupar com Inteligência 

 

 

“Primeiro:  nunca gastes tudo o que tens.” 

“Vive sempre com menos do que ganhas.” 



Durante  dezoito  anos,  não  importa  quão  pouco  António tivesse,  guardou  sempre  uma  parte.  Algumas  semanas, guardava  apenas  uma  moeda,  noutras,  consegui  pôr  de lado duas. 



“O segredo não está no quanto poupas num só momento, mas na consistência com que o fazes.” 



Poupar  é  como  plantar  uma  árvore:  deves  regá-la  um pouco todos os dias, mesmo que seja apenas uma gota. 

Ao  longo  do  tempo,  a  árvore  cresce  e  dá-te  sombra  e frutos. 

António  fez  uma  pausa,  como  se  quisesse  que  Miguel absorvesse bem essa imagem. 
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Vai  haver  dias  em  que  vais  querer  gastar  mais,  seja  em coisas  que  não  precisas,  seja  em  tentações.  Mas  deves sempre lembrar-te disto: 

O dinheiro poupado hoje vai proteger-te amanhã. 

E, mais importante ainda, vai dar-te liberdade. Com a tua poupança, terás a oportunidade de escolher como viver a tua  vida,  sem  depender  de  ninguém.  Não  te  esqueças que  muitas  das  pessoas  ricas  que  vês  por  aí  estão acumulando  dívidas,  porque  não  sabem  o  valor  do  que têm. 

Não  trabalhes  para  ficares  atolado  em  dívidas,  só  para poderes parecer rico. SÊ RICO, de verdade. 

As  dívidas  só  são  boas  quando  revertem  a  teu  favor  e colocam o teu dinheiro a aumentar ao invés de diminuir. 
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Capítulo 7  

 O Conselho sobre o Investimento: Fazer o Dinheiro Crescer 

 

 

Agora, sobre investir, continuou António, isto não significa que  devas  simplesmente  guardar  o  dinheiro  debaixo  do colchão,  como  eu  fiz  durante  todos  estes  anos.  Isso serviu-me  porque  eu  não  sabia  como  fazer  de  outra forma, mas tu, com mais conhecimento e oportunidades, podes fazer esse dinheiro trabalhar por ti. 

António pegou numa das moedas e passou-a pelas mãos calejadas.  O  segredo  do  investimento  é  fazê-lo  com paciência  e  sabedoria.  Nunca  invistas  tudo  numa  única coisa.  É  como  trabalhar  a  terra:  não  plantamos  todas  as sementes  num  só  campo,  nem  dependemos  de  uma única colheita. Diversifica, Miguel. Aprende onde investir, e procura investir em coisas que crescem com o tempo, como  a  educação,  a  terra  ou  mesmo  em  negócios  de confiança. 

Miguel ouviu com atenção, ciente de que o pai falava de forma  simples,  mas  carregada  de  verdade.  António,  que nunca  tivera  uma  educação  formal  em  finanças,  mas, dominava  os  princípios  básicos  de  sobrevivência  e prudência como poucos. 

